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Resumo

O filme "O som do silêncio" aborda de forma estonteante e provocativa as impressões sensoriais do som e 

do silêncio. O personagem principal é integrante de uma banda de heavy metal que junto à sua companheira 

estão em turnê pelos EUA, quando o protagonista é acometido por uma surdez profunda. A proposta desta 

resenha permite ampliar o debate acerca da compreensão da deficiência como um manifesto da pluralidade 

humana, analisar a subjetividade produzida nas relações com sujeitos ouvintes ou também surdos, refletir 

sobre a autonomia e a capacidade de agência da pessoa com deficiência e sugerir uma coalizão entre grupos 

ouvintes e surdos de modo a tornar processos anticapacitistas, emancipatórios e inclusivos que fortaleçam, 

visibilizem e respeitem as diferenças que compõem o indivíduo surdo, suas identidades e suas escolhas.

Palavras-chaves: Surdez; Inclusão social; Pessoas com deficiência

Abstract

The film "Sound of Metal" deals in a stunning and provocative way with the sensory impressions of sound 

and silence. The main character is a member of a heavy metal band along with his girlfriend are on tour in the 

US, when the protagonist is stricken by profound deafness. The proposal of this review allows to extend the 

discussion on the disability understanding as a manifest of human plurality, analyze the subjectivity produced 

in relationships with society listener or deaf people, reflect on the autonomy and agency capacity of the 

disabled person and suggest a coalition between sociey listener and deaf groups in order to make anti-ableism, 
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emancipatory and inclusive processes to strengthen, to make visible and respect the differences that make 

the deaf person, their identities and their choices.

Keywords: Deafness; Social inclusion; Disabled persons

Resumen

La película "Sound of metal" aborda de forma impactante y provocadora las impresiones sensoriales del sonido 

y el silencio.El protagonista es un miembro de una banda de heavy metal que junto a su novia se encuentra 

de tour por Estados Unidos, cuando el protagonista se ve afectado por una profunda sordera. La propuesta 

de esta revisión permite ampliar el debate sobre la comprensión de la discapacidad como manifiesto de la 

pluralidad humana, analizar la subjetividad que se produce en las relaciones con los sujetos oyentes o sordos, 

reflexionar sobre la autonomía y la capacidad de agencia de la persona con discapacidad y sugerir una coalición 

entre los colectivos de oyentes y sordos para realizar procesos anticapacitistas, emancipadores e inclusivos 

que fortalezcan, visibilicen y respeten las diferencias que conforman al individuo sordo, sus identidades y sus 

decisiones.

Palabras clave: Personas con deficiencia auditiva; Inclusión social; Personas con discapacidad

O longa-metragem Sound of metal (em português “O som do silêncio”), lançado em 2019 e dirigido 

por Darius Marder aborda a história de Ruben (Riz Ahmed), integrante de uma banda de heavy metal, que é 

diagnosticado com surdez profunda durante uma turnê com sua namorada Lou (Olivia Cooke) nos EUA. Ao 

aproximar o espectador a surdez adquirida de Ruben com as intercorrências da vida e a forma como se relacionar 

com elas, reforçam que “a deficiência faz parte do ciclo de vida humano, podendo ocorrer a qualquer momento, 

e de um modo diferente de vida e não menos digna”1, ou seja, a deficiência compreendida como um manifesto 

da pluralidade humana, além de coadunar com os estudos da deficiência pela perspectiva feminista, ao ampliar 

as possibilidades de compreender o ser humano, a diversidade, a materialidade do corpo, o multiculturalismo 

e as formações sociais que interpretam o corpo e suas diferenças2.

Historicamente, os surdos sempre foram estigmatizados, considerados “humanamente inferiores”3, afinal, 

“aquele cujo discurso não pode circular como o dos outros: pode ocorrer que sua palavra seja considerada 

nula e não seja acolhida, não tendo verdade nem importância”4. 

O processo de negação do personagem ao ser diagnosticado pelo médico, para além das compreensões 

do que é a experiência da deficiência, é um processo compulsório de que todos os corpos performem dentro 

das capacidades normativas, numa tendência de afastar-se do que é tido como “incapaz”5, e se conecta com 

o modelo biomédico da deficiência, onde o sujeito tem um corpo que é passível de correção, conserto ou 

cura e procura de todo modo, que seja adequado à norma vigente que requer corpos saudáveis e produtivos6. 

Identifica-se tais pressões sociais, quando o personagem não encontra alternativa para a carreira na banda, 

no relacionamento amoroso e no futuro enquanto pessoa surda. O filme nos engendra a relação de Ruben 
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ao se comunicar com a sociedade ouvintista e as dificuldades enfrentadas por ele, além dos preconceitos, e 

o capacitismo internalizado pelo próprio personagem.

Para Mello7, “o capacitismo é materializado por meio de atitudes preconceituosas e geradoras de 

discriminação que hierarquizam pessoas em função da adequação de seus corpos a padrões de beleza e 

capacidade funcional”. Desta forma, “o capacitismo é estrutural e estruturante, ou seja, ele condiciona, atravessa 

e constitui sujeitos, organizações e instituições, produzindo formas de se relacionar baseadas em um ideal 

de sujeito que é performativamente produzido pela reiteração compulsória de capacidades normativas que 

consideram corpos de mulheres, pessoas negras, indígenas, idosas, LGBTI e com deficiência como ontológica 

e materialmente deficientes”8.

É uma produção audiovisual que nos condiciona a uma nova dinâmica social, que ausenta vieses de 

vitimismo ou discursos de superação, que retrata e escancara o capacitismo e subverte os estereótipos 

produzidos pela sociedade corpo-normativa. Nessa condição, estão presentes as discussões sobre a ética 

da autonomia pela remoção de barreiras, citado por Garland-Thomson2 e a perspectiva emancipatória 

e anticapacitista, associada ao pensar em formas de participação que são promotoras de agência, a 

responsabilidade do investigador face aos sujeitos investigados e pensar em formas de investigação que sejam 

suficientemente adaptáveis de modo a captar a complexidade do real, e sobretudo, valorizar a voz desses 

corpos com deficiência9,5. Ou seja, permite ao espectador envolver-se com o manifesto emancipatório numa 

perspectiva de aprender COM e/ou pesquisar COM as pessoas com deficiência10, caracterizados no filme após 

o envolvimento de Ruben com o centro de reabilitação de pessoas surdas.

Quando Ruben participa das atividades do centro de reabilitação de surdos, administrado por Joe (Paul 

Race), personagem surdo em decorrência de uma explosão durante a Guerra do Vietnã, Ruben conhece a 

Língua Americana de Sinais, se envolve na comunidade surda e compreende o corpo com surdez. Embora não 

exista uma única forma a priori de ser surdo, Sacks11 afirma que a cultura surda é constituída por uma forma 

singular de se colocar no mundo para além da deficiência sensorial, como linguagem, costumes, crenças e 

valores, e estes proporcionam condições para a construção da identidade e subjetividade12. Para Perlin13, Ruben 

assume uma identidade surda híbrida, aquela cujo surdo perde a audição ao longo da vida e aprende língua 

de sinais como uma segunda língua, conserva o pensamento pautado na língua oral e reconstrói as relações 

sociais amparadas na língua visual.

 Ruben marcha à tentativa de recuperação da capacidade auditiva: o implante coclear. Tal atitude de Ruben 

associa-se às discussões sobre a cultura surda dentro de uma perspectiva da sociedade ouvintista, ou seja, faz 

com que a pessoa surda seja obrigada a olhar-se e narrar-se como se fosse ouvinte dentro do normocentrismo 

social, como já discutido, mas sobretudo, relaciona-se com os benefícios que podem ser explorados através 

desta intervenção, que é decidido pelo próprio indivíduo. Autores evidenciam que o implante coclear em adultos 

melhora o aproveitamento auditivo, origina mudanças positivas a inserção social e à qualidade de vida geral 

dos implantados, e produz impressões subjetivas sobre as perspectivas de vida com resgate da independência, 

autonomia, liberdade e privacidade da vida adulta14.



138  REV. BRAS. PSICOTER., PORTO ALEGRE, 24(3), 135-139, 2022

João Paulo Vasco Avelino

iISSN 2318-0404

Ao optar pelo implante coclear, Ruben é expulso por Joe. Joe aqui teme a hibridização da cultura surda e 

o enfraquecimento dos manifestos políticos da comunidade surda para além da experiência visual das diversas 

formas de usar a comunicação visual e a língua de sinais e representa o combate à hegemonia ouvinte. Perlin13 

atesta que a identidade política surda “cria um espaço cultural visual dentro de um espaço cultural diverso. 

Praticamente esta identidade surda cria a cultura visual, reclamando à história a alteridade surda”. 

Para concluir, é importante a reflexão acerca da autonomia e capacidade de agência da pessoa com 

deficiência protagonizar as decisões sobre si próprios; mas também um debate acerca da possibilidade de 

tornar processos anticapacitistas, emancipatórios e inclusivos dentro de coalizões entre grupos culturais surdos 

e ouvintes, sobretudo que fortaleça as identidades políticas dos surdos, não invisibilize as diferenças que 

compõem a surdez, os surdos, a identidade e a cultura, e ainda respeite o direito e as escolhas de ser surdo.
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